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    Introdução


    Do meu coração para o seu, e assim conquistaremos o coração deles


    Dez anos.


    Eu costumava pensar que dez anos era muito tempo. Quando tinha 10 anos, achava que levaria uma eternidade para chegar aos 20. Quando completei 20, alcançar os 30 parecia uma jornada infinita. Então, cheguei aos 30... Bem, já deu para captar meu raciocínio.


    Agora, aos 41 anos, já não acho dez anos um intervalo assim tão longo. Ou melhor: eu sei que não é um intervalo longo. Um dia desses, minha esposa Kristin e eu nos demos conta de que, muito provavelmente, estaremos com o ninho vazio em 2030. São onze anos contados a partir do momento em que escrevo! Isso não é muito tempo. Ontem mesmo comprei fraldas para minha caçula. Hoje estou comprando um carro para ela. Ao que parece, falta bem pouco para que Kristin e eu nos mudemos para o “condomínio do ninho vazio”.


    Esta é minha situação agora: somos pais de oito, e todos chegaram a nós pela via da adoção. Durante os nove anos em que participamos de um programa de acolhimento familiar, cuidamos de 23 pessoas, de recém-nascido a aluno do ensino médio. Minha jornada como pai soma dezesseis anos, e hoje cuido de jovens e crianças que chegaram bem pequenos até nós; além disso, já orientei centenas de milhares de pais e mães quando pastoreei famílias e também agora, como consultor familiar e palestrante. Kristin e eu criamos um blog que registra mais de cem mil acessos por mês, com leitores em diversos países. Nas inúmeras conversas que tive com pais e mães, ninguém afirmou desejar que o tempo passasse mais rápido. Todos querem que ele se demore, ou sonham com a ideia de poder recuperar ao menos uma parte do tempo que já se foi.


    Vejo diariamente quão rápido o tempo avança. Muitas vezes, sinto-me como se tivesse acordado no finalzinho de uma partida de futebol e descobrisse que tenho apenas dois minutos de acréscimo nessa coisa chamada parentalidade. Isso leva à pergunta: “O que vou fazer com o pouco de tempo que ainda tenho com meus filhos?”.


    Em 2002, nasceu minha primeira filha. Passei as primeiras semanas atordoado, sobretudo porque o processo de adoção levou menos de três meses. Não houve aviso médico confirmando a gravidez sete ou oito meses antes do parto, nem imagens de ultrassom exibidas aos familiares. Nada dessa coisa de oito meses de preparo material e mental à medida que a gestação avançava — reformar um cômodo da casa, comprar o enxoval, festejar com um chá de bebê. No melhor dos cenários, foi uma paternidade relâmpago. Quando olho em retrospectiva, sinto imensa gratidão. Na época, porém, eu não tinha noção nenhuma, não apenas como pai, mas também em relação ao tempo. Eu achava que o tinha de sobra!


    Eu estava com vinte e poucos anos, e havia três que exercia o pastorado. Quando nossa filha chegou, Kristin e eu não tínhamos completado dois anos de casados e trabalhávamos em tempo integral. A demanda era alta na congregação em que eu servia. Jovem e ávido por provar a mim mesmo que era capaz, enchia a agenda com o máximo de compromissos. Não queria que ninguém pensasse que eu fazia corpo mole, então me convenci de que tinha de atender a tudo que me pediam, independentemente de quanto isso me privasse de estar com minha esposa e, depois, com nossa filha recém-nascida.


    Eu trabalhava numa igreja suburbana que pouco tempo antes havia erguido um novo templo, num bairro em expansão. Então, dá para imaginar que ralei muito ali. Congresso de jovens? “Põe na agenda.” Retiro? “Pode incluir.” Liderança estudantil? “Inclua também.” Eu me comprometia cada vez mais até que a única noite livre de que dispusesse fosse a de sábado. Até nas minhas possíveis folgas eu agendava alguma coisa, acreditando que era isso o certo a se fazer. Tem mais: eu achava que, sendo ainda bebezinha, minha filha precisava menos de mim do que precisaria futuramente (e, por consequência, minha esposa também).


    E hoje pela manhã, dezesseis anos depois, levei minha filha para seu primeiro dia no ensino médio. Ela saiu do carro, avistou os amigos e logo correu para abraçá-los, deixando-me para trás. Para ela, isso não era nenhum problema, nada proposital. Ainda é uma menina e, no entanto, é também uma jovem mulher. “Quando foi que o tempo passou?”, sussurrei para mim mesmo enquanto a via se juntar aos demais. Senti uma leve dor no coração e, com o celular, aproveitei para tirar uma foto da minha garota. Então ela sumiu.


    “Ah, tempo, vá devagar, por favor”, implorei em silêncio. “Meu coração fica ferido cada vez que penso na velocidade com que você voa.”


    Escrevo as páginas deste livro desejando poder voltar no tempo e sussurrar algumas verdades à versão mais jovem de mim mesmo. Agora entendo o que realmente significa ser pai, isto é, quão importante é compreender a influência que pais e mães exercem e como guiar e amar os filhos da melhor maneira possível. Este também é um pedido que lhe faço: por favor, entenda que o tempo corre mais rápido do que você imagina. Antes que você se dê conta, esse bebê, essa criancinha, esse pré-adolescente ingressará no ensino médio, e de repente você descobrirá que já não há tanto tempo assim.


    O que vem pela frente


    Ao longo destas páginas, procuro ajudá-lo a entender alguns conceitos fundamentais. Na Parte I, explico algumas razões por que acredito que, quando o assunto é parentalidade, nossa abordagem inicial é equivocada. Na Parte II, apresento nove dicas para você aprender e aplicar caso deseje conquistar o coração de seu filho. São práticas imprescindíveis para quem quer desfrutar do melhor relacionamento que pode ter com os filhos, em especial quando estes forem adolescentes e até mesmo quando chegarem à idade adulta. Na Parte III, analiso as características de um relacionamento duradouro com um filho, levando em conta como se inicia esse relacionamento e como se pode preservá-lo.


    Por meio deste livro, vou conduzir você pelas minuciosas engrenagens da relação parental, mostrando como aprimorar seu jeito de educar seus filhos e de interagir com eles. Isso tudo será feito com base nos três princípios centrais da parentalidade:


    
      	
Entenda a influência que você exerce. Você é a voz mais importante para seu filho. Há quem possa duvidar disso, mas peço que confie em mim. Seu filho escuta você, observa você, acredita em você. Por vezes, isso pode não parecer verdadeiro caso outras vozes soem mais altas que a sua, mas o fato é que você ocupa uma posição de especial influência sobre seu filho. A chave é saber usá-la de maneira adequada.


      	
Mude de perspectiva quanto à criação de filhos. Acredite ou não, sua função principal não é ensinar. Veja, eu disse “função principal”. Sim, ensinar é uma função sua, mas não a primeira nem a mais importante.


      	
Lute pelo que mais importa. Quando discutirmos as nove dicas para construir um relacionamento positivo e duradouro com os filhos, ficará claro como a influência bem exercida (princípio 1) e a autoridade dada por Deus (princípio 2) capacitam você a conquistar, de maneira saudável, o coração deles.

    


    Esperança para todos que têm filhos


    Escrevo este livro tendo em mente dois tipos de pais e mães. Em primeiro lugar, dirijo-me àqueles cujos filhos são pré-adolescentes ou adolescentes. Você acha que seu filho não escuta absolutamente nada do que você diz. Sei disso porque já estive na sua pele muitas vezes. Meu desejo é que, nestas páginas, você encontre uma nova percepção acerca da influência que tem sobre seu filho e descubra uma maneira de promover o melhor relacionamento que possa ter com ele. Que você compreenda quão importante é a sua voz nessa fase da vida de seu filho ou filha. Que aprenda a exercer essa influência de forma especial e inovadora, e que isso lhe garanta recompensas mais preciosas que o ouro. Que ajuste sua conduta a fim de que o alvo não seja meramente ganhar uma discussão ou forçar sua opinião goela abaixo, mas sim conquistar o coração de seu filho.


    Segundo, escrevo para pais e mães de recém-nascidos, crianças que estão começando a dar os primeiros passos, meninos e meninas em idade pré-escolar ou nos anos iniciais do ensino fundamental. Pode ser que você tenha certeza de que dispõe de todo tempo do mundo, e por isso não esteja dando real atenção às oportunidades que tem com seu filho. Minha oração é que este livro o prepare para o que está por vir e o ajude a decidir desde já aquilo pelo que vale a pena lutar: conexão e bom relacionamento, tanto agora como no futuro. Que você se sinta advertido de que o tempo se move na velocidade da luz e não espera por ninguém. Não se sinta desencorajado. Minha intenção não é alarmá-lo, mas oferecer a você um bom conselho. Quero ajudá-lo a alcançar duas coisas: aproveitar ao máximo o tempo com seu filho e usar melhor sua influência como pai ou mãe.


    Está pronto para começar? Eu estou!


    Vamos falar de influência parental saudável e de como lutar pelo que mais importa: o coração de seu filho!

  


  
    PARTE I


    O GRANDE EQUÍVOCO

  


  
    1


    Ganhar a discussão à custa do coração


    Você está escolhendo bem suas lutas?


    “Por vezes, facilmente nos esquecemos de que é possível vencer uma discussão e forçar a boa conduta à custa de perder o coração.”1


    Essa afirmação de Carey Nieuwhof, no livro Parenting Beyond Your Capacity [Extrapolando sua capacidade de criar filhos], redigido em parceria com Reggie Joiner, me atingiu em cheio. Era uma fria manhã em Indiana, e eu estava numa cafeteria, lendo sob uma luminária, enquanto executivos entravam rapidamente no estabelecimento e saíam com seus cafés e lanches, a caminho do trabalho. De imediato me lembrei da discussão que tivera na noite anterior com minha filha de 11 anos. As palavras que proferi ecoaram em minha mente — cada sílaba que me pareceu certeira, cada fato conclusivo que fizera minha filha retroceder e se colocar em seu lugar, elevando-me à categoria de gênio que tudo sabe e tudo vê, o pai com quem ela não teria nenhuma chance de argumentar. Passei muitos anos acreditando que ganhar as disputas era uma forma de deixar uma boa e indelével impressão em meus filhos. Mas, naquela manhã, eu me vi acusado. Pela primeira vez, percebi o grande abismo que se abria entre mim e eles.


    Identifiquei-me com a explicação de Nieuwhof sobre a dinâmica interna que o impelia a buscar a vitória: “Assim como tantos pais, eu me sinto ferido quando desafiam minha autoridade. Há em mim algo que me impulsiona a entrar em combate para vencer a disputa, acabar com a rebeldia e provar que estou no comando”.2 Opa! Isso me descreve perfeitamente. Afinal, fui criado desse jeito. Era dessa forma que meus pais lidavam com minhas discordâncias e rebeldia cada vez que eu cruzava os limites determinados por eles.


    Sinto-me retrair enquanto escrevo estas palavras. Eu estava redondamente enganado. Ainda consigo me recordar da minha garotinha ali parada, perplexa, à medida que eu dominava a conversa, interrompendo-a, recusando-me a deixá-la falar, colocando um enorme obstáculo entre o coração dela e o meu. Então, ela passou a prever que Kristin e eu agiríamos dessa forma, e começou a silenciar.


    Agora ali estava eu, sentindo-me culpado ao ler que “é possível vencer uma discussão […] à custa de perder o coração”. Era exatamente o que acontecia cada vez que nossa menina nos aborrecia ou discordava de nós. Deus deu uma voz a cada criança, mas éramos ágeis em silenciar nossa filha. Só nos empenhávamos em provar que ela estava errada e em sair vitoriosos naquilo que julgávamos mais importante: a discussão. Perdemos de vista o que de fato importava: seu coração. Não percebíamos que, na busca por dominar toda e qualquer conversa, esmagávamos o espírito frágil daquela criança em fase de aprendizado e crescimento.


    Circunstâncias do passado de nossa filha também contribuíam para suas reações. Nós a havíamos adotado algum tempo antes, quando tinha 3 anos, depois de já ter passado por duas adoções. Ela vinha de um contexto de trauma, então não era de surpreender que relutasse em nos reconhecer como pai e mãe. Havia aprendido a se fechar em situações de conflito, num mecanismo de defesa, e lutava para conseguir articular pensamentos e sentimentos. Dentre as opções de que dispunha — enfrentar, fugir ou paralisar —, ela escolhia paralisar. Isso tornava as coisas muito fáceis para dois primogênitos obstinados, que não tinham nenhum histórico de trauma: provávamos nossos argumentos e vencíamos as disputas. Mas aquilo era errado. Não tínhamos ideia do que estávamos fazendo com a nossa pequena.


    Daí o remorso, a culpa e a vergonha que senti na cafeteria. Sentado sozinho, eu limpava minhas lágrimas entre um gole de café e outro, num súbito reconhecimento do que aquela insaciável necessidade de estar certo causava à minha filha. Se ela tivesse um telefone celular à época, eu a teria enchido de mensagens com pedidos de desculpas. Senti-me tentado a dirigir por meia hora até a escola dela e tirá-la da aula somente para dar-lhe um forte abraço.


    Por que temos de ganhar sempre?


    É difícil nos culparmos por cair na armadilha de achar que estamos sempre certos nas discussões e em outras situações que envolvam nossos filhos. Ao ler este trecho, você pode estar sentindo a mesma culpa ou vergonha que experimentei naquela manhã. Talvez se dê conta de que vem caindo na mesma cilada de ter de vencer sempre, provar que seu filho está errado e empenhar-se em provocar uma reação que demonstre que vocês estão se entendendo. Não se puna por isso. Ser pai e mãe não é tarefa fácil, e gastamos boa parte de nosso tempo tentando descobrir como nos relacionar com nossos filhos. Então, num piscar de olhos, eles passam para outro estágio. Temos de ajustar ou reaprender tudo o que achávamos que sabíamos, em especial com relação a adolescentes e, ainda mais, com os que se revelam bem durões. Além disso, muitos de nós crescemos numa época em que a disciplina era imediata e a vara nunca era poupada. Ou tivemos pais que adoravam passar um sermão. (Assim foi a minha infância, e também a de minha esposa.) Portanto, é razoável que eduquemos os filhos com base nos métodos com que estamos familiarizados. Nós discursamos, instruímos, ensinamos e não damos espaço para nenhuma negociação. Nossos pais agiram dessa maneira conosco, e funcionou (na maioria dos casos). Mas há um modo melhor de lidar com os filhos.


    A questão é: não precisamos ganhar todas as disputas. Percebe que “ganhar tudo” implica o risco de perder o coração dos filhos? Se a intenção é sempre ter razão, sempre provar nossos ponto de vista, sempre fazer do nosso jeito e não abrir nenhuma oportunidade à voz deles, cria-se então um novo perigo. Não damos chance para que o coração de nossos filhos cresça e floresça. E mais: ensinamos-lhes que eles não têm voz nem vez.


    Quando eu era criança, meu pai frequentemente ficava bravo e fazia questão de ter a última palavra em tudo. Isso me ensinou duas coisas. Em primeiro lugar, eu precisava vigiar tudo o que dizia ou fazia, pois a qualquer momento poderia causar uma confusão. Passei a maior parte da infância andando nas pontas dos pés para evitar despertar aquele urso. Todos os dias, minha irmã e eu mirávamos o relógio, sabendo o exato instante em que Papai chegaria em casa. Tínhamos de nos certificar de que os brinquedos estavam organizados. Nada, nada mesmo, podia ficar fora do lugar. Qualquer deslize provocaria uma reprimenda, um rompante ou um discurso inflamado e depreciativo. E mesmo que tudo estivesse em ordem, era possível que fôssemos repreendidos. Terrível ter de passar por uma infância como essa, mas era assim que vivíamos.


    Segundo, a atitude dominadora do Papai me ensinou a manter a boca fechada: era melhor ficar quieto e esperar até que o sermão terminasse. Se fosse para dizer alguma coisa, o melhor a fazer era concordar com ele. Meu pai precisava ter a última palavra; então, para que contrariá-lo? Em razão disso, levei para a vida adulta uma inabilidade para defender meu ponto de vista. Também tive de lidar com uma grande insegurança e um senso de inadequação. Até hoje, na casa dos quarenta, luto contra essas coisas de tempos em tempos. Meu pai de fato venceu todas as disputas, mas perdeu meu coração. Somente depois que me tornei adulto foi que demos um jeito em nosso relacionamento. Agora nos damos bem, mas durante muito tempo não foi assim.


    Qualquer que seja a fase — infância, pré-adolescência ou adolescência —, o coração de nossos filhos é frágil. Não se engane quanto a isso. Sim, eles são resilientes, mas a capacidade que têm para se recuperar é limitada. Com tanta coisa a se levar em conta, perdemos muito em decorrência de nossa insaciável necessidade de vencer. Nossos filhos de fato precisam de limites (falaremos sobre isso adiante), e é bom estabelecer regras. De modo nenhum a intenção de conquistar o coração deles (em vez de ganhar as disputas) implica que podem dizer e fazer o que bem entendem. Há lugar e hora para a disciplina, especialmente quando as escolhas deles revelam imprudência. Entretanto, devemos prestar mais atenção ao por que subjacente à disputa e ao que verdadeiramente está em jogo.


    Saiba escolher suas vitórias


    Neste livro, quero abordar a parentalidade sob um prisma diferente — uma mudança de paradigma. Depois de quase duas décadas no papel de pai e também de conselheiro para muitos pais e mães, e agora, escrevendo e falando para centenas de milhares deles espalhados pelo país, acredito que essa nova abordagem seja o caminho mais saudável para, um dia (friso: um dia), desfrutar um relacionamento duradouro com os filhos.


    Quando focamos apenas a vitória nas disputas, é possível que estejamos priorizando nossa função de ensinar, e fazemos isso com boas intenções. Como expliquei, devemos ensinar nossos filhos, mas devemos priorizar outras funções que também cabem a nós, como ouvi-los e preservar o coração deles. Não se constrói uma parentalidade positiva e bem-sucedida apenas com base em aparente mudança de comportamento. Nada pode ser menos autêntico que isso. A parentalidade sadia e exitosa é construída a partir de um apurado foco no coração, de modo a garantir que a comunicação deixe claro aos nossos filhos que, acima de tudo, eles são valorizados, amados e estimados.


    Eu adoraria voltar no tempo e mudar aqueles instantes em que agi mal com minha filha. Porém, tudo o que posso fazer é mudar minha postura daqui para a frente. Ainda mais importante é mudar minhas intenções. Ela precisa de uma mãe e de um pai que a apreciem. Ela precisa de um pai que, a despeito das circunstâncias, a faça sentir-se valorizada, mesmo que o tenha desapontado por causa de uma má escolha.


    Recentemente, nossa filha fez algo pelo que precisava se responsabilizar. Ela tomou uma decisão não apenas ruim, mas perigosa. Em outras épocas, aquilo teria deixado Kristin e eu prontos para o ataque: esperaríamos ansiosos que nossa filha chegasse da escola, como o caçador que fica à espreita aguardando a presa. Minha fala pode soar um tanto dramática, mas, lamentavelmente, devo dizer que está bem próxima da realidade. Ainda bem que conversamos durante o almoço e optamos por uma conduta mais sensata: “Quando ela chegar em casa, vamos nos sentar com ela e assegurá-la novamente do nosso amor. Vamos esclarecer com precisão o motivo pelo qual essa foi uma escolha infeliz, apresentar as consequências e pronto. Nada de sermões ou longas explicações”. E assim foi; dissemos que a amávamos e demonstramos esse amor por meio de ações. E por que dessa forma tão breve e simples? Porque o coração de nossa filha é mais importante do que a vitória em uma disputa acirrada. Nossa antiga maneira de educar era perigosa.


    Métodos nocivos podem modificar a postura externa de nossos filhos, mas a custo de quê? O que perdemos quando saímos vitoriosos? “Muito” é a minha resposta. Acredito em uma conduta parental que influencie positivamente os filhos, a despeito da fase pela qual estejam passando; uma conduta que ganhe o coração deles. Tem a ver com nosso tom de voz, nossas atitudes e nossas intenções.


    Enquanto lia Parenting Beyond Your Capacity naquela manhã gelada, com o coração pesaroso, pela primeira vez notei como minhas palavras soavam condenatórias para minha filha. Foi quando comecei a mudar.


    Quem sabe esse não seja um começo para você também? Talvez, depois da leitura deste capítulo, você esteja se sentindo acusado como eu. E está tudo bem. Nem eu nem você podemos mudar o passado. Mas você pode mudar seu presente e seu futuro. Procure deixar o remorso e a vergonha de lado e olhar para sua jornada como pai ou mãe pelas lentes da esperança e de uma nova postura. A mudança começa aqui e pode transformar para sempre o modo como você lida com seus filhos.


    PAUSA PARA REFLEXÃO


	


    
      	O que era prioritário para seus pais: ganhar as discussões que tinham com você ou conquistar seu coração?


      	Qual dessas duas abordagens tem sido prioritária em seu relacionamento com seus filhos?


      	De que maneira inovadora você pode enfatizar quanto ama seus filhos e reforçar quanto os valoriza?


      	O que essa nova postura requer que você pare de fazer ou faça menos vezes?
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